
Mercado ainda observa uma demanda
fragilizada de hidratado que deve
novamente oscilar na faixa de 1,40 bi
ao mês; Curva de oferta se encontra
perto do ápice produtivo

Mercado espera forte declínio na oferta dos derivados

na moagem de cana nas próximas quinzenas; Capacidade

de crescimento no etanol de milho é questionada e

efeitos das geadas ainda não mensurados totalmente.

O mais recente relatório quinzenal da Unica com

dados relativos a primeira metade de julho ainda não

conseguiu responder uma dúvida muito importante

que o mercado tem: o quanto deve ser a quebra na

atual temporada. Porém algumas pistas já são dadas

quando observamos alguns comentários textuais
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inseridos no reporte. O primeiro deles é sobre a

indicativa de que somente ao longo de agosto as perdas

efetivas dos três eventos de geadas ocorridas no

Centro-Sul deverão ser conhecidas. Isto até já era

antecipado pela SAFRAS & Mercado desde a segunda

semana de julho através dos contatos diretos com os

clientes de consultoria.

Outro ponto questionado é a capacidade de

crescimento na oferta de etanol de milho, dado os tons

elevados dos preços do cereal. Porém esta é uma questão

que se torna supérflua em função da baixa demanda

interna por hidratado. Quando projetados, os dados desta

primeira metade de julho indicam uma demanda total

do mês na faixa de 1,40 bilhão de litros no Centro-Sul,

sendo um volume baixo até mesmo para os padrões da
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crise da pandemia. Este nível de demanda também se

mostra quase idêntica á observada em junho, que se

mostrou em linha com a expectativa da SAFRAS &

Mercado para a época. De modo geral o anidro segue

surpreendendo positivamente no crescimento, puxando

pelas vendas da gasolina que respondem a falta de

competitividade do hidratado frente desde abril.

A oferta de etanol responde a este quadro. Enquanto

a produção do hidratado recuou 13% no ano a de anidro

cresceu 32%. De modo geral, na margem, os níveis

seguem positivos dentro de uma escala muito moderada,

antecedendo uma queda abrupta na oferta já nas

próximas quinzenas. Conforme havíamos alertado ao

longo desta semana, este deve ser um dos últimos [se
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não o último] relatório em que a curva de oferta

quinzenal se mostra com inclinação positiva. Os efeitos

acumulados da seca junto aos dos três eventos de geadas

devem impactar forte a curva de oferta ao longo de

segunda metade de julho em diante, reforçando a leitura

que a SAFRAS & Mercado tem antecipado desde o início

de junho, de que a safra deve ser bem mais curta no

Centro-Sul com as primeiras unidades encerrando a

moagem de 30 a 60 dias antes do calendário oficial, em

dezembro.
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